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APRESENTAÇÃO
Este livro apresenta 23 capítulos com artigos de pesquisadores das artes atuantes 

em diferentes instituições de ensino superior no país e no exterior.
Inicialmente, é apresentada uma discussão teórica a respeito das propostas 

epistêmico-terminológicas dos termos “arte” e “artes”. Em seguida, textos abordando 
diversas áreas artísticas são organizados de acordo com as experiências e reflexões dos 
autores relacionadas ao cinema, fotografia, teatro, dança, música, e suas inter-relações, 
além da educação das artes.

A coletânea se encerra com dois artigos que entrelaçam explicitamente as pesquisas 
em arte com o momento atual que a humanidade enfrenta: o isolamento social devido à 
pandemia que alterou a vida de todos nós durante este ano de 2020.

Nos textos aqui reunidos, mesmo os que não abordam pesquisas desenvolvidas 
durante a pandemia ou façam referência a este período, observa-se que o corpo, como 
forma de expressão artística, se mostra intensamente presente, talvez um reflexo 
inconsciente das restrições de movimentação que o isolamento social nos impõe.

Nesse momento, em que enfrentamos insegurança quanto à saúde e incerteza em 
relação ao futuro, sintonizarmos com a arte nos permite uma forma criativa e agradável de 
lidarmos melhor com a sensibilidade que a situação nos faz aflorar. 

A arte aliada à tecnologia, tem conseguido romper barreiras neste momento de 
quarentena, graças ao trabalho sensível e à interação dos artistas com diversos públicos. 
Apesar do distanciamento físico, os muros do preconceito à tecnologia são derrubados, 
permitindo com que a criatividade dos artistas entrem em nossas casas, e estejam mais 
próximas do que nunca, ampliando audiências e ultrapassando estigmas.

Neste sentido, essa publicação em forma de e-book, concretizada durante este 
período de isolamento, representa também uma forma da arte, através dos escritos de 
pesquisadores, encontrar público e se fazer presente através do meio digital.

Agradecemos à Atena Editora pelo contínuo trabalho de divulgação de pesquisas 
científicas, especialmente na área artística, e pela oportunidade de organização deste livro. 

Aos leitores, propomos uma agradável imersão nas pesquisas dos autores de 
“Artes: Propostas e Acessos” que conduza a proveitosas reflexões, tendo as artes como fio 
condutor. A proposta foi dada, o acesso é irrestrito!

Boa leitura!

Daniela Remião de Macedo
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RESUMO: A produção de experiências de 
embaralhamento das dimensões do real e 
da ficção  no texto dramático autoficcional 
interessam a essa pesquisa enquanto 
espelhamento do sujeito contemporâneo no 
mundo, que também se vê neste lugar de 
suspensão. Pelas vias da autobiografia, do 
biodrama e da autoficção esta pesquisa se 
desenvolve pela via experimental dramatúrgica, 
na escrita de si, no aprofundamento da ideia 
da arte enquanto um território não regulado 
pelo regime representativo, conforme nos 
aponta Ranciére. 
PALAVRAS-CHAVE: Ficção, Realidade, 
Autoficção, Memória

REASONS TO DESIRE AN 
SELFFICTIONAL THEATER

ABSTRACT: The production of experiences 
of shuffling the dimensions of both real and 
fictional in this selffictional theatrical script 
are important to this research as a mirroring 
of the contemporary subject in the world, who 
also see themselves in a place of suspension. 
Using the means of autobiography, biodrama 
and selffiction, this research develops itself 

through experimentation, at the writing itself, 
as it gets deep into the idea that art is a territory 
not regulated by the representative regime, as 
said by Ranciere.
KEYWORDS: Ficction, Reality, Selfficction, 
Memory

Um movimento cada vez mais presente 
nas discussões sobre arte contemporânea 
é o de aproximar a obra de arte do âmbito 
da não-compreensão. Como pode-se ver 
presente no pensamento de Lehmann a 
respeito das artes que, segundo o autor, 
escapam à compreensão e em Ranciére 
referente à revolução silenciosa da estética, 
direcionando-se ao pensamento que não 
pensa. 

Isso se dá pelo fato de que o ato de 
compreender configura em si um fechamento. 
Que contém uma busca de levar o objeto 
(artístico) a um estado onde este se torne 
inteiramente apreensível por aquele que o 
vê. Entretanto, quando levamos em conta 
os significativos atravessamentos que nos 
conduziram ao lugar contemporâneo o 
qual nos encontramos hoje, um dos mais 
importantes deles a psicanálise, vemos no 
fio invisível que costura as nossas narrativas 
artísticas, sociais e políticas; aquilo que 
escapa ao entendimento.  Deste modo, a 
compreensão na arte contemporânea e em 
específico, as artes da cena, é localizada 
em um sentido oposto daquele que seria o 
contato sensível com a obra: a experiência.
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A experiência acontece quando a compreensão falha, quando o olhar totalizador 
é decomposto. Já que, o que caracteriza este fenômeno é justamente a suspensão da 
informação e por consequência, da compreensão. Isto posto, refletir sobre as criações 
artísticas contemporâneas que, sofrendo este atravessamento do real, partem da 
experiência para direcionar o rumo das suas criações. 

A suspensão da compreensão dentro das artes cênicas se apresenta dentro das 
narrativas tidas como autoficcionais. O teatro da autoficção carrega na sua narrativa 
características de embaralhamento e confusão do entendimento total daquilo que está 
sendo apresentado. Isso se dá pela própria desregulagem das normas que compõem o 
regime representativo. 

Existe uma polarização entre as narrativas biográficas e as narrativas ficcionais. 
Na primeira o pacto estabelecido com o espectador serve de garantia que os fatos 
apresentados ali saíram a partir de uma vivência real, muitas vezes são narrados de forma 
cronológica e linear. Geralmente o contato existente com esse tipo de narrativa no teatro se 
dá por meio de espetáculos que travam a respeito da vida de alguém de grande relevância 
política e/ou social. Seus dispositivos funcionam para que o público se direcione para um 
tempo passado e acompanhe a trajetória daquele herói que tem o centro da narrativa. Esse 
compromisso com a veracidade, fidedignidade das informações e a narrativa cronológica 
são o que caracteriza na biografia, um pacto com a verdade.

Em oposição, a narrativa ficcional carrega em si o entendimento de que a narrativa 
que está sendo apresentada não possui compromisso com a verdade. O pacto ficcional é 
então estabelecido com o espectador, que adentra o enredo seguro de que aquilo que está 
sendo visto não é real. 

Entretanto, o pacto ao qual a autoficção se propõe não é de natureza biográfica, 
tão pouco ficcional. O encontro do espectador com a obra autoficcional se caracteriza por 
uma uma série de especificidades que embaralham a dicotomia estabelecida inicialmente 
entre realidade e ficção. Podemos começar a apresentá-las indo além do que já se imagina 
a respeito de uma obra teatral dita autoficcional: traços biográficos mesclados com traços 
ficcionais. 

Dentre dos diversos dispositivos de criação autoficcional, existe uma potencialização 
dos mecanismos de recordação. Tais mecanismos carregam em si a potência de dar 
abertura aos traços de criação ditos ficcionais a partir do gesto da memória, já que esta se 
dá em lacunas. Não temos domínio total do nosso passado; por isso quando nos propomos 
o gesto de relembrá-lo, a narrativa pode nem sempre de sar de for cronologicamente linear, 
tão pouco fidedigna.  Na autoficção a temporalidade se vê embaralhada de tal modo, que 
presente e passado se encontram no mesmo patamar de importância dentro da narrativa. 
Diferentemente da autobiografia, os acontecimentos da narrativa autoficcional não se dão 
de forma cronológica e linear. Desta forma, a autoficção se torna um gênero paradoxal 
por excelência, se devendo ao fato de estabelecer com o espectador um pacto que não 
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descansa na realidade nem na ficção, mas sim na ambiguidade. O pacto autoficcional é 
então, um pacto ambíguo, um pacto a-moral.

A atividade autoficcional presente nas manifestações artísticas traz fortemente 
consigo o gesto da memória; e a partir dele percebemos o surgimento de diferentes 
subjetividades que aos poucos saem da literatura e vão contaminando as artes cênicas. 
Isso recai para a possibilidade de um novo entendimento do que seria um sujeito em contato 
com esse dispositivo. Pois a autoficção permite a expressão da temporalidade a partir do 
ato de recordar e de imaginar, causando assim uma suspensão da linha cronológica que dá 
o fechamento de sentido na narrativa. 

Este fenômeno possibilita uma aproximação do que é entendido por Larossa como 
um gesto de interrupção da informação. Quando o autor fala a respeito do sujeito da 
experiência, entendendo-o como território de passagem, vê-se mais claramente do que se 
trata o gesto de interrupção, pois este sujeito não está pautado na compreensão, mas sim 
no estado de receptividade, de sensibilidade. Não se diz receptividade a fim de de referir 
enquanto a relação ativo/passivo, mas sim como habitar um lugar receptivo, aberto, capaz 
de se afetar, de produzir efeitos e causar vestígios. E tal estado é onde se conquista a 
abdicação do compreender.

O sujeito da experiência funciona então como uma superfície sensível, um ponto 
de chegada, sua passividade é da ordem da paixão, do padecimento, da atenção, da 
disponibilidade. Vê-se um sujeito exposto, que aceita o lugar do risco e da vulnerabilidade. 
Aquele que experiencia está se colocando em relação com algo, provando algo. Partindo 
deste ponto, podemos pensar a respeito de quem seria o sujeito na autoficção.

O SUJEITO AUTOFICCIONAL
Que a narrativa autoficcional coloca um ponto de interrogação não somente na 

consistência do tempo, mas também na consistência do eu. Musitano, ao falar sobre a 
ambiguidade dos relatos autoficionais, estabelece um diálogo com a psicanálise ao dizer 
que o “setting” analítico sacode a noção de identidade pessoal quando coloca em evidência 
o caráter inacessível, fragmentado e infantil do eu. A autora também contrapõe ideias que 
aproximam a autoficção de uma invenção literária de uma existência, dizendo se tratar 
justamente do oposto: a existência pode ser ficcionalizada e a invenção da ficção se faz por 
causa da exposição do eu ao desconhecido.

O sujeito que se aproxima da autoficção não é mais pensado a partir de uma 
lógica linear, diferentemente de como foi o sujeito autofiográfico. Pois vê-se a partir daí 
um abandono da pretensão ideológica de unidade, de identidade, levando-o  a assumir a 
impossibilidade de falar de si através de uma perspectiva total e completa. A autoficção vem 
para dar luz a esta impossibilidade. Vem para oferecer um olhar ao sujeito contemporâneo; 
sujeito este que não é inteiramente compreensível. Que experimenta o devir de se 
desenvolver conforme se dá a sua autorreflexão.
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O eu dentro da narrativa autoficcional se encontra distante de um estado coerente 
e completo. Mas sim, muito mais próximo de um lugar onde se encontra fragmentado, 
desterritorializado e incoerente. Talvez a autoficção possa ser pensada como, antes de 
uma categoria teatral, uma experiência que o sujeito se propõe.  Abrir as portas de uma 
casa que não se conhece, entrar em seus cômodos e olhar as suas fotografias. Lembrar 
de algo que de tão esquecido parece estranho. E persistir ao seu lado, abdicando dos 
mecanismos de defesa, se permitindo ir. 

Pode-se ver, como se dispensa o fechamento das narrativas quando se trata da 
autorreferência. Pois nada mais mutável e imprevisível como o ser humano. Alheio de si 
mesmo, que escorrega na própria estrada trilhada por ele. Em uma narrativa onde não 
existem heróis, apenas antagonistas de si mesmos.

A suspensão então se faz necessária para nos colocarmos em um lugar de reflexão 
profunda sobre a nossa subjetividade. Para repensarmos a maneira como somos afetados 
e como afetamos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O engano, a dúvida e, sobretudo, a não-compreensão, configuram a importância 

do lugar do ficcional dentro da autobiografia nas obras teatrais. Pois não é através do 
desejo por um excesso de real que a trazemos para o teatro, mas sim para que ela seja 
exposta à esse cruzamento com a ficção e que, dessa maneira, possamos desfrutar as 
consequências desta interseção.

A empreitada da autoficção pode servir como uma das respostas da arte para 
as movimentações importantes mais recentes da nossa sociedade. Como a “sede de 
realidade” abordada por Córnago ao falar a respeito da espetacularização da intimidade. 
Até mesmo para a dimensão pública que ganham hoje as questões íntimas, assim como 
a confusão que se estabelece ao tentarmos localizar essas instâncias nas discussões 
políticas e sociais na falta de confiança na realidade.

Os desejos para um teatro autoficcional descansam então na iniciativa por uma 
abertura do regime representativo. Além disso, de produzir olhares emancipados da 
dicotomia entre verdade e mentira, ficção e biografia, passado e presente. Sendo a 
democratização do sensível, uma das possibilidades artísticas que os horizontes desta 
aproximação alcançam. Talvez, a emancipação deste olhar dicotômico no sujeito moderno 
possa ampliar as possibilidades de diálogo na arte e na vida.
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